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FENO DE AGUAPÉ (EICHHORNIA CRASSIPES SOLMS) NO ARRAÇOAMENTO
DE SU rNOS NAS FASES DE CRESCIMENTO E TERMINAÇAO (1)

(Water hyacinth dried (Echhiornia crassipes Solms.) on feeding for growing and finishing swines)
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RESUMO: O experimento foi conduzido com o objetivo de estudar a viabilidade ele
utilização do Feno de Aguapé (FA) nas rações de suínos em crescimento-acabamento,
com base no desempenho e qualidade de carcaça dos animais. Utilizaram-se 32 suínos
(16 machos castrados e 16 fêmeas) da raça Landrace, os quais foram alimentados à von-
tade com rações contendo níveis de O, 7, 14 e 21% de FA. Na fase de crescimento (O a
49 dias) os animais receberam rações com 16% de PB e na fase de terminação (49 a 90
dias). com 14% de PB. O delineamento experimental utilizado foi o fatorial em blocos ao
acaso (2 sexos x 4 nfveis de FA). As variáveis estudadas foram consumo diário médio de
ração (CDMR). ganho diário médio de peso (GDMP), conversão alimentar (CA), rendi-
mento de carcaça (RC), comprimento de carcaça (CC). espessurado toucinho (ET), ren-
dimento de pernil (RP), área de olho de lombo (AO L) e relação gordura/carne (G/C). A
análise da variância mostrou efeito significativo (P < 0,01) dos níveis crescentes de FA
nas rações sobre o CDMR, GDMP, CA, RC e ET. Quando a soma de quadrado de trata-
mento foi decomposta em seus componentes individuais de regressão, constatou-se efeito
linear significativo (P < 0,01) dos n íveis de adição de FA nas rações sobre o CDMR,
GDMP, CA, RC e ET, e efeito quadrático significativo (P < 0,05) sobre o GDMP.
Quanto ao sexo, os machos em relação às fêmeas apresentaram maior CDMR (P <
0,051. pior CA (P < 0,01), maior ET (P < 0,011 e maior G/C (P < 0,051. Conctuiu-
se que os níveis crescentes de FA prejudicaram o desempenho dos animais em crescimen-
to-terminação, contudo, o seu uso na alimentação de sumos em níveis próximos de 7,0%
pode ser economicamente viável.

INI'RODuÇÃO

o aguapé (Eichhornia crassipes
SOJmc;.) é uma planta de água doce, que se
difundiu da .Atrerica do Sul para diversos

países do globo, principalmente devido ao
seu aspecto atraente e a beleza de suas
flores (IDLVER'J.'OO,1979), contudo, graças

(1 ) Projeto I.Z. nl?018/84. Recebido para publicação em fevereiro de 1988
(2) Do Posto de Avaliação de surnos de Tanquinho. Bolsista do CNPq.
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a sua elevada taxa de crescimento e a
grande resí.stência às pragas e doenças,
esta planta passou a ser considerada um
problema emmuitos locais, onde pode difi-
cultar .a navegação fluvial, obstruir ca-
nais de irrigação e mesmocausar prejuízos
às US1nashidroelétricas.

Atualnente , devido aos estudos que
estão sendo conduzidos principalmente nas
áreas de despoluição do ambiente e alimen-
tos alternativos, em especial para ani-
mais, o conceito do aguapé com planta da-
ninha está sendo mudado.

o quadro 1 rrostra a variação na can-
posição química, em porcentagem, cembase
na matéria seca do aguapé e de suas partes
constituintes. SegundoREZA& KHAN(1981),
o aguapé apresenta. umelevado teor de pro-
teína bruta, particularmente nas folhas, e
o seu conteúdo de matéria mineral supera
àquele encontrado nas forragens. princi-
palmente devido aos elevados teores de
cálcio. potássio e outros macroelementos.
De acordo cemill-VERTON& McInW.D P979) ,
o aguapé, dependendodo local onde é cul-
tivado, pode ainda absorver e concentrar,
principalmente em suas raízes, metais pe-
sados coro chumbo. cádmio. mercúrio. ní-
quel' cobre, prata e crômio.

Quadro 1. Variação na composição química do aguapé e de suas partes constituintes, em porcentagem, com base na matéria seca (REZA & KHAN.
1981 )

Proteína Fibra Extrato Matéri a Extrativo Cálcio Fósforo

bruta bruta etéreo mineral não nit rcçen ado

Planta toda 6,8 - 16,6 16,4 - 20,1 1,6 - 1,9 15,5 - 23,0 43,7 - 48,8 1,3 - 2,1 0,3 - 0,4

Planta sem as rai'zes 9,2 - 19,5 16,4 - 18,3 1,9 - 2,5 15,3 - 20,0 46,1 - 54,4 1,4 _ 2,6 0,4 - 0,6

Pj ent as sem as raizes e rizoma 8,2 - 21,2 15,7 _ 18,1 2,1 - 3,0 15,0 - 17,6 43,4 - 55,8 1,4 _ 2,6 0,4 - 0,5

Talos 6,1 - 13,1 17,6 - 30,5 1,7 - 2,1 15,4 - 24,3 46,1 - 57,0 1,4 - 2,8 0,4 - 0,5

Folhas 14,0 - 28,0 14,2 - 16,8 2,3 - 3,7 11,6 - 15,4 43,7 - 53,8 1,4 - 2,4 0,4 - 0,5

De acordo cemo NATIOOALCOONCll. FtR
RÊSEARcH- (l97.fi)., a alta concentração em
minerais tais cem:>ferro, cálcio, potássio
e manganês Lími.ta a participação das
plantas aquáticas no arraçoamento animal a
níveis 4e 10 a 20% da dieta.

Outro fator a ser considerado, quan-
do se estuda alimentos alternativos para
animais tronogástricos, é o teor da fibra,
una vez' que os efeitos negativos de altos

níveis na ração sobre o aesempenho de
suínos emcrescimento, tem sido demonstra-
do por vários pesquisadores (BOOMANet
alii; 1955; PCm et alii, 1962; KASSet
alii, 1980; PONDet alii, 1981; FRANKet
a~ii, 1983 e VARELet alii, 1984), muito
emboraesse efeito seja variável em função
da fonte de fibra utilizada na ração (FOR-
BESs HAMIL'I'CN,1952 e EHLEet alii, 1982),
e do período de fornecimento desta ração,
pois, tanto os suínos quanto as aves apre-
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sentam certa capacidade de adaptação às
rações cem elevado teor de fibra -e conse-
quentenente cem rrenor densidade, rrediante
a hipertrofia de seu aparelho digestivo
(BOHMANet alii, 1955; KONDRAet alii,
1974; KASS et alii, 1980; GARGALLO&
ZIMMERMAN,1981 e STANCX;IAS& PEARCE,
1985), e ao aumento na própria capacidade
de digestão da fibra (VARELet alii,
1984).

Na regi.ao Sul da Ásia, muitos an~-
mais não ruminantes são al.irrentados cem
dietas coritendo aguapé, ass im coro exemplo
na China e na Malásia esta planta é utili-
zada no arraçoamento de suínos ~NATlONAL
ACADEMYOF SCIENCES,1976); contudo a li-
teratura é carente de pesquisas científi-
cas a esse respeito.

CHAVESC< SHIRLEY(1975) al irrentaram
ratos por três gerações sucessivas ccxn
dietas que continham O, 10, 20 e 30%de
aguapé seco observando um efeito depressi-
vo dos níveis crescentes de aguapé no ga-
nho de peso e no peso à desmamados ani-
mais, assim CCJ!Il) na taxa de parição das
fêmeas na terceira geração.

SANI'OSet alii (1984) conduziram um
exper:irrento com frangos de corte até 56
dias de idade, utilizando níveis de 0, 3,
6, 9, 12 e 15%de aguapé, em substituição
ao milho, observando que o aumento do ní-

vel de aguapé na ração provocou uma dími-
nuição no peso vivo nédio aos 56 dias e
uma piora na conversão al:irrentar das aves.

Entretanto, GRANDIet alii (1984b),
testando os efeitos de níveis de O; 2,5 e
5%de farelo de aguapé na ração de frangos
de corte, constataram que o ganho diário
de peso, a conversão al.írrentar , as
características organolépticas e quDnicas
da carne, o desenvolv:irrento das penas, o
conteúdo hídrico das fezes e o estado de
saúde das aves, foram s imi.Iares em todos
os tratamentos.

PATHAKet alii (1979), trabalhando

com suínos estudaram a resposta ao cres-
círrento e a conversão al.írrentar , quando

era fornecido aguapé verde e picado cano
substituto parcial da ração balanceada;
ass:Ím observaram rrenor ritmo de cresc:irren-
to e pior conversão al.irrentar nos suínos
que receberam aguapé. Resultados serrelhan-
tes foram encontrados por GRANDIet alii
(1984a), quando estudaram o uso do farelo
de aguapé em rações de suínos em cresci-
mento-terminação.

o presente exper:irrento tem objetivo
estudar a viabilidade de utilização do fe-
no de aguapé nas rações de suínos em
crescinento-acabarrento, CCJ!Il) fonte alter-
nativa de aliménto.

MATERIALE MÉIDOOS

o exper:irrento foi conduzido no Posto
de Avaliação de Suínos de Tanquinho, do
Instituto de Zootecnia, localizado no mu-
nicípio de Piracicaba, SP, no período de
outubro de 1984 a janeiro de 1985.

o aguapé utilizado foi colhido em
uma represa, localizada na região de Ame-
ricana, SP. Após a colheita, separou-se as
folhas e caules e descartou-se a porção
radicular da planta. Posteriorrrente, as
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folhas e caules foram secos ao sol, em lo-
cal ladrilhado. No processo de secagem, o
material foi revolvido três vezes ao dia,
até que o teor de umidade atingisse níveis
próxírms a 10%, quando então foi mrído, em
rminho de martelo e harogeneizado com o
auxílio de ummisturador vertical.

o feno de aguapé assim obtido, foi
amestrado e em seguida analisado quimica-
mente. A composição química média do feno
de aguapé utilizado no ensaio pode ser
vista no quadro 2.

Quadro 2. Composição qufmica média do feno
de aguapé utilizado no ensaio

Componentes Quantidade (%)
Matéria seca
Proteína bruta
Fibra bruta
Extrato etéreo
Matéria mineral
Extrativos não nitrogenados
Cálcio
Fósforo

91,20
14,80
21,93
1,49

17,92
35,06
1,52
0,21

Foram utilizados 32 suínos da raça
Landrace (16 fêmeas e 16 machos castrados)
com peso médio inicial de 29,30 kg, pre-
viarrente vacinados contra a peste suína
clássica e tratados com vermífugo.

Os animais foram alojados em baias
individuais com piso de concreto, nedindo
1,20 rn x 2,20 m, equipados com bebedouros
automáticos tipo chupeta e comedouros.

O delinearrento experimental utiliza-
do foi o fatorial (2 x 4) em blocos ao
acaso, onde os fatores eram dois sexos e
quatro níveis de feno de aguapé nas ra-
ções, ou seja:

R - Ração controle, baseada em mi-
l .lho e farelo de sOJa,

R - Ração contendo 7,07% de feno de
aguapé tFA),

R3 - Ração contendo 14,0% de FA,

R4 - Ração contendo 21,0% de FA.

Todos os anDTIa1S receberam ração
isoproteica à vontade, com 16% de proteína
bruta na fase de crescimento (28,30 kg aos
59,00 kg de peso médio) e 14% de proteína
bruta na fase de terminação (59,00 kg aos
97,10 kg e peso médio).

A composição das rações utilizadas
pode ser vista no quadro 3.

Quad,·o 3. COl!1jlosiçãopercentual das rações experimentais
Fases

Crescimento a Terminação b.

Ração 1 Ração 2 Ração 3 Ração 4 Ração 1 Ração 2 Ração 3 Ração 4
Milho 74,72 59,35 63,86 58,37 80,50 75,12 69,64 64,01
Farelo de soja 21,88 20,45 19,04 17,63 16,50 15,08 13,66 12,29
Feno de aguapé 7,00 14;00 21,00 7,00 14,00 21,00
Fosfato bicálcico 2,60 2,40 2,30 2,20 2,30 2,10 2,00 2,00
Sal 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40
Premix Vit. + Min. 0,40 0,40 0,40 O,4( 0,30 0,30 0,30 0,30
Valores calculados
Protefn, bruta 16,00 16,00 16,00 16,00 14,00 14,00 14,00 14,00
Cálcio 0,63 0,67 0,72 0,78- 0,55 0,59 0,64 0,72
F6sforo 0,57 0,53 0,51 0,49 0,51 0,47 0,45 0,45
Fibra bruta 2,77 4,11 5,45 6,79 2,52 3,86 5,21 6,55
a- Ração de crescimento dos 28,30 aos 59,00 kg de peso médio.
b- Ração de terminação dos 59,00 aos 97,10 kg de peso médio.
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Os suínos foram pesados a cada 14
dias e o consuro de ração por animal foi
controlado. Quando os animais atingiram
peso vivo em torno de 95,00 kg, foram aba-
tidos e suas carcaças avaliadas de acordo
can o Método Brasileiro de Classificação
de Carcaças (ABeS, 1973).

Os dados de desempenho e caracterís-
tícas de carcaças foram submetidos a aná-
lise da variância, e as nédias canparadas
através de polinôrnios ortogonais.

RESULTAOOSE DISCUSSÃO

Desenpenho

Os dados nédios de desempenho dos
suínos nas fases de crescimento, acabamen-

to e crescimento-acabamento, são apresen-
tados no quadro 4.

Quadro 4. Dados médios de consumo dUrfo de ração (COHR), ganho' diário de peso (GDMP) e conversão alimentar
(CA) dos sufnos nas fases de crescimento, acabamento e cres~lmento-acabamento

Crescimento
Tratamentos COMR* GOMP* CA

R1 2,22 0,73 3,03
R 2,05 0,67 3,062
R 1,93 0,62 3,093
R 1,64 0,48 3,424.
Machos 2,05 0,64 3,22
Fêmeas 1,87 0,61 3,08

• Dados expressos em kg.

ConSI.l!lOdiário nédio de ração (CIl1R)
A análise da variância rrostrou urn

efeito significativo (p < 0,01) dos níveis
crescentes de feno de aguapé (FA) , sobre
o CIl1R nas fases de crescimento e cresci-
mento-acabamento. Quando as nédias dos
tratamentos foram canparadas através de
polinôrnios ortogonais, constatou-se efeito
linear significativo (p < 0,01) dos níveis
de FA sobre o CIl1R, tanto no período de
crescimento (y = 2,2407 - 0,0267 x), como
no período de crescimento-acabamento (y =

2,5529 - 0,0172 x).

fases
Acabamento Crescimento-acabamento

COMR* GOMP* CA CDMR* GDMP* CA

2;87 0,83 3,48 f,52 0,78 3,24

2,90 0,78 3,69 .2,44 0,72 3,3ó
3,00 0,77 3,89 2,42 0,69 3,50
2,70 0,66 4,06 2,12 0,56 3,75
2,92 0,75 3,90 2,45 0,69 3,57
2,80 0,77 3,66 2,29 0,69 3,36

A redução no CDMR, pode ser explica-
do, pelo aume~to do teor de fibra bruta
das dietas can adição de níves crescentes
de FA, o que resultou em rações mais volu-
rrosas limitando assim.a capacidade de in-
gestão de ração pelos suínos na fase de
crescimento.

Por outro lado, na fase de acabamen-
to, não foi constatado efeito inibitório
do FA sobre CIl1R, provavelmente devido a
tml efeito adaptativo do aparelho digestivo
do suíno ao teor de fibra bruta da dieta,
pois KASS et alii (1980) constataram uma
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POND et alii (1962) e KASS et alii (1980),
que observaram um efeito adverso dos teo-
res de fibra na ração, sobre a espessura
de toucinhos de suínos.

Quanto ao sexo, os machos an relação
às fêmeas apresentaram maior espessura de
toucinho (p <. 0,01) e maior relação gordu-
ra/carne (p < 0,05) evidenciando assim,
COllD Ja era esperado, a rrelhor qualidade
de carcaça das fêmeas comparadas à dos ma-
chos castrados.

Os níveis crescentes de feno de
~guapé na ração, prejudicou o desanpenho e
levou a redução na espessura de toucinho e
no rendirrento de carcaça dos animais, o
que, provavelrrente se deve a elevação no
teor de fibra das dietas.

Quanto ao sexo, as fêmeas apresenta-
ram rrelhor conversão alimentar e rrelhor

O aurrento dos níveis de FA nas ra-
ções, causou ima redução linear (p 'C 0,°1)
na espessura de toucinho (y = 3,6826 -
0,0313x), o que pode ser atribuída a rrenor
~ngestão diária de energia pelos animais,
tnna vez que, o FA substituiu ingredientes
que tinham maior .teor de energia caro o
milho e o rareio de soja. Além disso, o
consumo diário médio de ração, consideran-
do a fase de crescimento-acabamento, redu-
ziu linearrrente (p < 0,01) can a elevação
do teor de FA. Esse resultado concorda can
aqueles obtidos por BOHMAN et alii (1955).

OJNCLUsCES

qualidade de carcaça, que os machos cas-
trados.

Diante dos resultados obtidos, o uso
do aguapé (planta seca e isenta de raizes)
na raçãu de suínos em nivel próximo de 7%,
poderá ser economicamente viável.
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SUMMARY: Thirtv two landrace breeders, wer'e utilized to studv the effects of water
hvacinth (Eichhornia crssslpesl on the feeding .of growing and finishing swines. The
experiment consisted of the following treatments: a) control ration, based in the corn
and sovbean meal; bl, c) and d) rations with 7.0, 14.0 and 21.0% of the water hvacinth
dried respectivetv. It is deduced that hight levels of water hvaclnth, decrease swine
performance, however its use on animal feeding up to 7.0% will mav be econcrnicallv
viable.
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